
 

 

Alocução da presidente Roberta Metsola na Cimeira UE-Balcãs Ocidentais 
Tivat, Montenegro 
5 de junho de 2026 

 
Muito obrigada, António. 
 
Presidente Milatović, Caro Jakov, obrigada por nos receberem neste belo país que é o 
Montenegro.  
 
Caros colegas,  
 
O Parlamento Europeu foi sempre a voz mais vigorosa a favor do alargamento da UE, e a atual 
legislatura não é exceção.  
 
Perante nós, abre-se uma verdadeira janela de oportunidade: a região está preparada para 
avançar e o momento geopolítico que vivemos exige que sigamos este caminho. Porém, janelas 
como esta não permanecem abertas para sempre. Temos de aproveitar a dinâmica criada por 
este momento, pois o alargamento é uma escolha estratégica que devemos fazer. Vivemos todos 
sob pressão, e também o nosso projeto está a ser alvo de pressões vindas de todos os quadrantes. 
Se quisermos mostrar que o modo de viver europeu –– o da calma, estabilidade e 
previsibilidade –– continua a ser o caminho certo, não há melhor maneira de responder aos 
nossos amigos e aos nossos inimigos do que com o alargamento. 
 
Hoje, quero insistir em dois pontos. O primeiro é algo a que chamo integração «prática».  
 
Para que os cidadãos continuem a acreditar no processo de alargamento, como uma 
possibilidade real em vez de um sonho longínquo, precisam de ver progressos. Têm de sentir 
os benefícios do alargamento e ver onde esta estrada os conduzirá.  
 
Foi por esta razão que o Parlamento Europeu aprovou, em tempo recorde, o Regulamento sobre 
o Mecanismo para as Reformas e o Crescimento nos Balcãs Ocidentais cujo envelope se cifra 
em 6 mil milhões de euros. Sejamos claros: este apoio não está apenas subordinado à realização 
de reformas mas também a uma maior integração na própria região, que passa por um 
financiamento dos transportes, das infraestruturas e da conectividade energética.  
 
Ontem, a Comissão foi mandatada para abrir as negociações com os vossos países tendo em 
vista a integração dos seis países dos Balcãs Ocidentais no regime «Itinerância como em Casa» 
da União Europeia. Este é um projeto que o Parlamento Europeu defendeu, pelo que me apraz 
ter sido finalmente concretizado. 
 
Compreendo também a lógica subjacente ao estatuto de «observador» provisório ou associado; 
pode revelar-se útil em conjugação com um acesso gradual ao mercado único da UE, com base 
nos progressos alcançados nas reformas nacionais. Contudo, não pode substituir a adesão, e 
importa deixar bem claro que se trata de um passo no sentido da adesão, e não de uma forma 
de impedir o seu avanço.  
 
E assim chego ao meu segundo ponto: os parâmetros de referência da adesão. 
 



 

 
 

O alargamento é, e deve continuar a ser, um processo baseado no mérito. Sei o quão frustrante 
pode às vezes ser, mas a proteção do Estado de direito, o pluralismo e os direitos fundamentais 
são necessários. São estes os alicerces de tudo o resto. 
 
 
 
Os países dos Balcãs Ocidentais não estão sós nesta viagem. No Parlamento Europeu 
trabalhamos em estreita colaboração com os parlamentos dos vossos países para aproximar as 
legislações e alcançar as diferentes etapas. Podem contar com o apoio do Parlamento Europeu. 
 
Gostaria ainda de aproveitar este ensejo para sublinhar o papel dos Estados-Membros. Para que 
o apoio necessário para as próximas etapas seja constituído de forma atempada e correta, é 
fundamental trabalhar mais estreitamente com os parlamentos nacionais e com os cidadãos. 
Isto será importante em todas as fases do processo, incluindo, por fim, quando chegar o 
momento de ratificar os tratados de adesão. 
 
Se um país candidato realiza as reformas e preenche as condições de adesão, também a Europa 
tem de cumprir a sua parte.  O alargamento não é uma espécie de presente ou um ato de 
caridade. É um caminho de dois sentidos, vantajoso para os dois lados, e não podemos criar 
espectativas sem oferecer resultados. Se não agirmos, não estamos a pôr em jogo apenas a 
nossa credibilidade mas também a segurança e a estabilidade da nossa vizinhança imediata e, 
por extensão, de todos os europeus. 
 
Muito obrigada. 
 


